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matéria negra

Tenho as palavras do mundo à minha volta, 
um plasma viscoso, uma matéria negra 
que apenas está e me perturba.
Se eu mergulhasse as mãos nessa distância,
traria para mim a aflição da terra
e a transparência do que não desejo -
algo sairia, um espécie de fogo de artifício
a fingir que era real, como se as palavras 
me atacassem com os seus dentes 
e me desapossassem de mim mesma 
com o seu horror ao silêncio e à dúvida. 
Por isso viajo sem remédio, cada vez
mais depressa, devido à existência
de tudo o que se esconde à minha volta.

(Inédito)

escreve-me um poema

Escreve-me um poema,
mesmo sem ardor, 
que diga assim: “tu és
essa pedra pesada no meu peito
que encontrou o seu lugar
para a vida inteira”. 
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Escreve-me um poema, diz-me
quem eu sou, e tu respondes:
“não posso fugir para o silêncio, 
tenho a vida por um fio,
e esse fio, mesmo sem ardor,
és tu”.

Escreve-me um poema
que abra a caverna da memória
e depois a feche para sempre.
Se o escreveres, hás de sentir 
o ardor claro que abre os dias. 
Porque é para mim.

(Inédito)

Fui passear com Kandinsky

Fui passear com Kandinsky. Aquele
que pinta com tintas que parecem
exclamações pela parede, mesmo
se as casas são trovões, o céu caia de roxo 
e os cavaleiros tenham a grande surpresa 
de existir. São telas barulhentas, que deambulam
por ruas e altos de montanha. Não sei
se ele era o pai, ou o filho ou o impostor
que aquelas cores não tinham tido.
As telas, ouvi-as respirar quando
podiam, e era muitas vezes. Mãos
encordoadas, troncos, brilhos de pedra
citadina, férias absolutas pela noite. 
E, no entanto, por detrás das coisas simples, 
Kandinsky sussurrou-me, “tens de andar 
depressa ou as cores desaparecem, não 
as esmagues, dá-lhes pressa em pleno ar 
e terra que cheire a terra, não negues 
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as linhas retas que parecem lamentar-se”. 
O mundo está mesmo aqui, 
e eu, mesmo a correr, 
já não passeava com Kandinsky,
porque ele galopava à minha frente
na enorme planície amarela
de 1909.

(Inédito)
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